
ALTERAÇÃO CONTRATUAL nO 2 DA SOCIEDADE: S C & M COMERCIAL DE MATERIAIS DE

ESCRITÓRIO E INFORMÁTICA LTDA EPP

1. SANDRA DE CARVALHO MARIANO, brasileira, nascida na cidade de

Brasília/DF, em 23.05.1974, solteira, empresária, portadora da Carteira de Identidade

nO l.437.439/SSPDF, expedida em 25.02.1991, CPF sob o nO 665.530.911-53,

residente e domiciliada à SHCE/S Q. 1.403 Bloco "B" Apto. 403, Cep nO70.658-432-

Cruzeiro Novo, Brasília/DF;

2. CARLOS ALEXANDRE DE CARVALHO MARIANO, brasileiro, nascido na

cidade de Brasília/DF, em 02.07.1975, solteiro, empresário, portador da Carteira de

Identidade nO1.437.793/SSPDF, expedida em 28.02.l981, CPF sob o n" 768.583.591-

68, residente e domiciliado à SHCE/S Q. l.403 Bloco "B" Apto. 403, Cep nO70658-

432 - Cruzeiro Novo, Brasília/DF, únicos sócios da empresa S C & M COMERCIAL

DE MATERIAIS DE ESCRITÓRIO E INFoRMÁ TICA LTDA EPP, estabelecida

na SHC/SW CCSW 06 Bloco "B" e "C" Sala 45, subsolo, Cep nO70.680-550 - Setor

Sudoeste, Brasília/DF, registrada na Junta Comercial do Distrito Federal em

10.02.2002, sob o NIRE nO 53.2.0112890-3, inscrita no CNPJ sob o n"

04.927.672/0001-06, Resolvem, assim, ALTERAR E CONSOLIDAR sua alteração,

conforme clausulas e condições seguintes:

cLÁUSULA lfl; DA DENOMINAÇÃO SOCIAL
A sociedade gira sob a denominação social de: S C & M COMERCIAL DE

MATERIAIS DE ESCRITÓRIO E INFORMÁTICA LTDA EPP.

cLAUSULA 2~'DA SEDE SOCIAL

A sociedade está estabelecida na: SHC/SW CCSW 06 BLOCO "B" e "C" SALA 45,

SUBSOLO, SETOR SUDOESTEIDF, CEP 70.680-550,

§ Único - podendo, entretanto abrir e fechar filiais em qualquer parte do território

nacional, com ou sem capitais autônomos e para os devidos fins.
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CLÁUSULA 3a.·DA DURAÇÃO DA SQCIEDADE

A sociedade terá sua duração por tempo índetermínado.

cLÁUSULA 4a DO OBJETIVO SOCIAL
A Sociedade terá por objetivo Social: Comércio Varejista de Artigos de Armarinhos, de
Cama, Mesa, Banho, do Vestuário e Complementos de Perfumaria, Cosmético, e Higiene
Pessoal, de Máquinas e Aparelhos de uso Doméstico e Pessoal, Fotográficos e
Cinematográficos. de Disco e Fitas. de Móveis, de Colchoaria, de Iluminação, de Utilidade
Domestica, de Ferragem., Ferramentas e Produtos Metalúrgico, de Vidros, Espelhos,
Vitrais e Molduras, de Material para Construção, de Máquinas e Equipamentos para
Escritórios, Equipamentos e Materiais de Informática, de Livros, de objetos de Arte, de
Artigo de Papelaria, Serviço de Reparação e Manutenção de Máquinas e Aparelhos
Eletrodoméstico, Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas de Escritório e
Informática(sem estoque no local)
CLÁUSULA sa: DO CAPITAL SOCIAL

o Capital Social da sociedade é de R$ 40.000,OO(quarenta mil reais) divididos em

40. OOO( quarenta mil) cotas de R$ 1,OO(um real) cada uma,

NOME QUOTAS VALORR$ 0/0

Sandra de Carvalho Mariano 20.000 20.000,00 50

Car!os Alexandre de Carvalho Maríano 20.000 20.000,00 50

TOTAL 40.000 40.000,00 100

§ 1" - Os sócios declaram que o capital no contrato inicial esta totalmente integralizado.

§ 2° - O Capital Social que é de R$ 40.000,OO(quarenta mil reais), fica neste ato elevado

para R$ 80.000,OO(oitenta mil reais), correspondendo a 80.000(oitenta mil) cotas, no valor

de R$ 1,OO(um real) cada uma, sendo o referido aumento totalmente subscrito e

integralizado pelos sócios, neste ato, em moeda corrente do país, proporcionalmente às

suas cotas de capital social, ficando assim distribuído entre os sócios da seguinte forma:



QUOTAS VALORR$
, .

Sandra de Carvalho Marfano 40.000 40.000,00 50

Carlos Alexandre de Carvalho Mariano 40.000 40.000,00 50

TOTAL 80.000 80.000,00 100

cLÁUSULA 6U.· DA RESPONSABIliDADE PERANTE O CAPITAL

A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos respondem

solidariamente pela integraIização do capital social.

cLÁUSULA JU: DA ADMINISTRACÁO

A Administração da sociedade caberá a sócia, SANDRA DE CARVALHO MARIANO,

com poderes e atribuições de gerir, administrar e realizar todas as operações para a

consecução de seus objetos sociais, representando a sociedade ativa e passiva, judicial e

extrajudicialmente.

§ Único - A administradora fica autorizado a utilizar o nome empresarial, vedado, no

entanto, em atividades estranhas ao interesse social ao assumir obrigações seja em favor de

qualquer quotistas ou de terceiros, bem como onerar ou alienar bens imóveis da sociedade,

sem a autorização dos outros sócios.

cLÁUSULA 8U.· CESSÃO DE QUOTAS

Os sócios não poderão ceder ou transferir total ou parcialmente, suas quotas a pessoas

físicas estranhas à sociedade, sem que primeiro as ofereça ao sócio remanescente.

§ Unico - Findo o prazo de 30(trinta) dias para o exercício da preferência sem que o sócio

tenha se manifestado, as cotas poderão ser cedidas ou alienadas a terceiros.

cLÁUSULA 9a: DA RETIRADA DOS SÓCIOS
A retirada, falecimento, impedimento ou interdição de qualquer um dos sócios, a

sociedade não se dissolverá Os haveres dos quotistas, em qualquer caso, serão apurados



em balanço efetuado para tal finalidade e pagos ao sócio ou seu representante legal, no

prazo de 06(seis) meses contados da data em que ocorrer qualquer dos eventos acima

citado, em seis parcelas iguais e consecutivas.

§ Unico - O sócio que desejar retirar-se da sociedade deverá notificar o sócio

remanescente, por escrito, com antecedência mínima de 30(trinta) dias.

cLAusrJLA ] O~·DO E..rYERCÍCJO SOCIAL

No primeiro quadrimestre, seguinte ao término de cada exercício social, os sócios

deliberarão sobre o julgamento das contas e colocarão a disposição dos sócios não

administradores, quando for o caso. O ano social terá inicio em 10 de janeiro e terminará a

31 de dezembro de cada ano. Ao final de cada exercício e a ele correspondente serão

elaboradas com base na escrituração mercantil da sociedade: o Inventário, o Balanço

Patrimonial, o Balanço de Resultados Econômicos, a Demonstração dos Lucros ou

Prejuízos Acumulados e a Demonstração do Resultado do Exercício.

§ Unico - O lucro líquido anual apurado, e deduzidas as provisões permitidas pela

legislação vigente, inclusive imposto de renda, serão rateadas entre os sócios na proporção

de suas quotas ou contabilizadas as reservas livres, se assim melhor convencionarem. Por

igual, os Prejuízos verificados serão rateados entre os sócios na proporção de suas cotas,

ou se for o caso, mantido em conta específica para futura compensação com lucros ou

reservas na forma que preceitua o Artigo 1.065, 1.071, 1.078, cc/2002.

CLAUSUIA J J~' DA DECL4RAC4'ODEDESIJJIPEDLíJ!ENTO

Os administradores declaram, sob as penas da lei, de que não estão impedidos de

exercerem a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação

criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que

temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação,

peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sist ma
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financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de

consumo, fé pública, ou a propriedade.

CLAuSULA 12~'DASREU1VIÕES

Será realizada l(uma) reunião anual, onde as convocações dar-se-ão mediante notificação

pessoal dos sócios, prescindindo de publicações oficiais, onde as decisões constarão da Ata

circunstanciada.

cLÁUSULA 13~'DAS CL4USUL4SE CONDICÕES

Permanecem inalteradas as demais cláusulas e condições do Contrato Social inaugural que,

de maneira tácita ou expressa não foram modificadas pelo presente instrumento de

alteração.

CL4USULA 14~'DAS O~MISSÕES

A presente Alteração Contratual reger-se-à supletivamente pelas

normas estabelecidas no que preceitua a Lei n" 6.404/76.

CLAuSULA 15~'DOFORO

Fica eleito o foro da cidade de Brasília/DF, a serem discutidos

quaisquer divergências sociais que se verificarem entre os sócios.



E, por estarem, de pleno acordo com o disposto, lavram o presente

instrumento de alteração contratual, em 04(quatro) vias de igual teor e forma, diante das

testemunhas abaixo.

Brasília - DF, 12 de maio 2005.
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TESTE

Edisaldo José MJlriftno
R.G. n° 223.()g2fSSFDF

~ Iersndre Ca r.alho da Silvs
R.G. r'J.° 1.4g2.S22fSSPDF

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL
CERTIFICO O REGiSTRO EM: 27/05/2005
SOB N°: 20050312006
Protocolo: 05/031200-6

Empresa:53 2 0112890 3
s C & M COMERCIAL DE MATERIAIS DE
ESCRITORIO E INF'ORMATlCA fJTDA RPP

/\ »<Ó>

f ! (\ .>: ~// -li "l .,
c1/jL("d2J _:::-.....c1llJj~yY,

F -
----->../-._------------

ANTONIO CELSON G.MENDES
SECRETARIO-GERAL


